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UNIDADE ACADÊMICA RESPONSÁVEL: FACULDADE DE FILOSOFIA - FaFil 
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CURSO: FILOSOFIA ANO: 2016/2 
PROFESSOR RESPONSÁVEL: Thiago S. Santoro 
CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 horas aula 
CARGA HORÁRIA SEMANAL*: 4 horas                    
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS (se houver): Filosofia Moderna I 
RECOMENDAÇÕES:  
EMENTA:  1) Características gerais do idealismo alemão 
2) A crítica dos idealistas alemães ao idealismo transcendental de Kant  
I – OBJETIVO GERAL: Introdução geral ao Idealismo Alemão pós-kantiano. 
 
II – OBJETIVO ESPECÍFICO:  
apresentar de forma introdutória os conceitos fundamentais do Idealismo Alemão pós-
kantiano, a partir da leitura e análise de textos representativos das obras de Fichte, Schelling 
e Hegel; discutir sobre as diferentes concepções de idealismo defendidas, bem como sobre o 
papel crucial do conceito de subjetividade na ideia de uma fundamentação última do saber. 
  
III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
1. Introdução: Kant, Reinhold e o projeto de uma filosofia sistemática 
 
2. Fichte e a Doutrina da Ciência 
2.1. Introdução à filosofia de J. G. Fichte 
2.2. Eu Absoluto e fundamentação na WL de 1794 
2.3. Intuição Intelectual e sistema no período de Jena 
2.4. Absoluto e Saber Absoluto na obra tardia  
 
3. Schelling e a Filosofia da Natureza 
3.1. Primeiros textos: Schelling discípulo de Fichte 
3.2. Filosofia da Natureza e Idealismo Objetivo 
3.3. Antropologia, Teologia e Estética na fase tardia 
 
4. Hegel e o projeto de um Idealismo Absoluto 
4.1. Sobre a crítica de Hegel a Schelling e Fichte  
4.2. Fenomenologia do Espírito: um texto sui generis 
4.3. O projeto sistemático a partir da Ciência da Lógica 
4.4. Algumas dificuldades do Idealismo Absoluto de Hegel 
 
IV – METODOLOGIA: Aulas expositivas, leitura e discussão dos textos. 
  
V – AVALIAÇÃO: Três provas dissertativas. 
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Obs.: O restante da bibliografia complementar será indicado conforme a necessidade ao 
longo do semestre. 
 
 


